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Resumo: Introdução: presente 

estudo toma como objeto, a to-

mografi a computadorizada e o 

papel dos enfermeiros que atu-

am no Centro de Diagnóstico por 

Imagem, em pacientes com sus-

peita de Covid19. Objetivo Geral 

do estudo foi conhecer o papel 

do enfermeiro que trabalha no 

Centro de Diagnóstico por Ima-

gem no processo de diagnóstico 

Covid19 por exame de tomogra-

fi a. Objetivo específi co focado 

na caracterização do processo 

de trabalho de enfermagem na 

Tomografi a Computadorizada 

no processo de diagnóstico Co-

vid19; bem como na atuação do 

enfermeiro na complexidade 

de atendimento em exames de 
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Tomografi a Computadorizada, 

onde pretende-se conhecer os 

achados de Tomografi a Com-

putadorizada em pacientes com 

COVID-19; e conhecimento do 

papel do Enfermeiro no setor de 

imagem. Método: pesquisa bi-

bliográfi ca, no qual foi realiza-

da a busca eletrônica a partir da 

Biblioteca Virtual de Saúde. Se-

lecionando as publicações perió-

dicas da enfermagem brasileira, 

encontradas nas bases de dados, 

MEDLINE, BDENF e LILACS. 

Em um segundo momento, foi 

elaborado um questionário sobre 

o papel do enfermeiro durante a 

anamnese para a realização da 

Tomografi a Computadorizada 

no processo de diagnóstico de 

Covid19 (Apêndice 1). A fi m de 

investigar os fatores de risco para 

o desenvolvimento de reações 

adverses e providenciar acesso 

venoso seguro para a administra-

ção do contrate, além de questões 

inerentes ao processo de diag-

nóstico de Covid19. Resultados: 

A análise das publicações permi-

tiu entender e ampliar de forma 

mais qualifi cada, segura e aces-

sível sobre a atuação dos enfer-

meiros que trabalham no Centro 

de Diagnóstico por Imagem para 

avaliação do enfermeiro no pro-

cesso de diagnóstico Covid19 por 

exame de tomografi a. Conclusão: 

Por ser um tema novo e com pou-

cas publicações poderá contri-

buir como um referencial biblio-

gráfi co para novas pesquisas. Na 

assistência, contribuirá para que 

os enfermeiros dos serviços de 

Imagem favoreçam suas ações 

de combate ao COVID 19 e para 

o desenvolvimento individual e 

profi ssional, abrindo oportunida-

des para novos conhecimentos e 

reafi rmando a potência do traba-

lho da enfermagem.

Palavras chaves: Covid-19, 
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diagnósticos por imagens, tomo-

grafi a, enfermagem.

Abstract: Introduction: this stu-

dy takes as its object, computed 

tomography and the role of nur-

ses who work at the Diagnostic 

Imaging Center, in patients with 

suspected Covid19. The gene-

ral objective of the study was to 

know the role of the nurse who 

works at the Diagnostic Imaging 

Center in the Covid19 diagnostic 

process by CT scan. Specifi c ob-

jective focused on the characte-

rization of the nursing work pro-

cess in Computed Tomography in 

the Covid19 diagnosis process; as 

well as the performance of nur-

ses in the complexity of care in 

CT scans, where the aim is to 

know the fi ndings of CT scans 

in patients with COVID-19; and 

knowledge of the Nurse’s role in 

the imaging sector. Method: bi-

bliographical research, in which 

an electronic search was carried 

out from the Virtual Health Li-

brary. Selecting the periodical 

publications of Brazilian nursing, 

found in the databases, MEDLI-

NE, BDENF and LILACS. In a 

second moment, a questionnaire 

was elaborated on the role of the 

nurse during the anamnesis to 

perform the Computed Tomogra-

phy in the process of diagnosing 

Covid19 (Appendix 1). In order to 

investigate the risk factors for the 

development of adverse reactions 

and provide safe venous access 

for the administration of the con-

traceptive, in addition to issues 

inherent in the Covid19 diagnos-

tic process. Results: The analysis 

of the publications allowed us to 

understand and expand in a more 

qualifi ed, safe and accessible way 

on the performance of nurses 

working in the Diagnostic Ima-

ging Center for the evaluation of 

nurses in the Covid19 diagnosis 
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process by CT scan. Conclusion: 

As it is a new topic and with few 

publications, it can contribute as 

a bibliographic reference for fur-

ther research. In terms of assis-

tance, it will help Imaging servi-

ce nurses to favor their actions to 

combat COVID 19 and for indi-

vidual and professional develop-

ment, opening opportunities for 

new knowledge and reaffi  rming 

the power of nursing work.

Keywords: Covid-19, diagnostic 

imaging, tomography, nursing.

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem o ob-

jetivo oferecer contribuição a 

respeito de algumas questões 

sobre o papel do enfermeiro no 

processo de diagnóstico Covid19 

por exame de tomografi a compu-

tadorizada.

No dia 31 de dezembro 

de 2019, hospitais em Wuhan, na 

China noticiaram um conjunto de 

casos de pneumonia de causa des-

conhecida (WANG et al., 2020). 

Passado algumas semanas, um 

novo variante do coronavírus foi 

identifi cado, chamado de coro-

navírus da síndrome respiratória 

aguda grave 2 (SARS-CoV-2). 

No dia 11 de março de 2020 a 

Organização Mundial da Saúde 

(OMS) declarou uma pandemia, 

já que o vírus disseminou-se 

para cerca de 113 países. Em 31 

de março de 2020, praticamente 

todos os países e mais de umn-

milhão de pessoas já haviam sido 

afetados. Tendo como apoio epi-

sódios anteriores com diferentes 

epidemias e pandemias, além da 

incipiente compreensão atual do 

SARS-CoV-2, a OMS sugeriu a 

lavagem frequente das mãos com 

sabão e água ou álcool, praticar 

higiene respiratória e evitar to-

car nos olhos, nariz e boca, bem 
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como o uso de máscara (OMS, 

2020).

Corroborando o que foi 

dito acima, Lima (2020), instrui 

que a doença pode variar de um 

simples resfriado até uma pneu-

monia grave. Ainda em seus 

achados, avalia que pessoas com 

COVID-19 têm apresentado si-

nais e sintomas desde problemas 

respiratórios leves a febres mais 

persistentes, em média de 5 a 6 

dias após a infecção, que aconte-

ce de pessoa para pessoa via go-

tículas de saliva, que podem estar 

em superfícies, e no ar quando o 

contaminado tosse, ou fala exa-

lando essas gotículas.

As autoridades de saú-

de mundial e a OMS (2020) ins-

truem que devido ao fato de não 

termos tratamento adequado com 

medicamentos efi cazes e uma 

vacina que possa atender a con-

tenção do vírus, eles preconizam 

que a maior forma de prevenção 

e não disseminação do vírus, se-

gundo entendimentos, é mesmo 

o isolamento social. Ou seja, pe-

dir as pessoas que evitem sair de 

casa se não for extremamente ne-

cessário. Que todos possam fi car 

em casa, promovendo o chamado 

confi namento social.

Bertolazzi e Melo 

(2020) chamam atenção para o 

pressuposto da infecção por CO-

VID-19 poder ser assintomática, 

ou ainda provocar sintomas des-

de o resfriado comum ao desen-

volvimento de um quadro Sín-

drome Respiratória Aguda Grave 

(SARS), sendo que este último 

poderá ser potencialmente fatal. 

Em episódios sintomáticos, o 

quadro clínico são semelhantes 

às de pneumonia viral, com ma-

nifestação de tosse, febre e disp-

neia. O diagnóstico baseia-se no 

RT-PCR (Transcrição Reversa 

por Reação em Cadeia da Poli-

merase) em amostras nasais ou 
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na região de orofaringe coletadas 

com um swab. Os autores ainda 

destacam que pacientes infecta-

dos poderão apresentar altera-

ções na Tomografi a Computado-

rizada (TC) de Tórax típicas da 

doença, dentre elas a opacidades 

em vidro fosco com acometimen-

to bilateral dos parênquimas pul-

monares.

Estudos realizados por 

Chung et al (2020); Ai et al (2019) 

apud Bertolazzi e Melo (2020) 

ratifi cam a importância da To-

mografi a Computadorizada para 

o diagnóstico do COVID- 19, es-

pecialmente em casos de testes 

moleculares com falsos-negati-

vos. A identifi cação precoce da 

COVID-19 pode antecipar o tra-

tamento e requerer o isolamento 

do paciente. Isso afi ançará que a 

vigilância em saúde pública pos-

sa implementar meios para con-

tenção e resposta a esta doença 

transmissível.

Até o presente momen-

to, os serviços de saúde de todo o 

mundo entraram em uma mani-

festa guerra pela sobrevivência. 

Em presença desse panorama de 

luta pela vida, percebe-se que de 

acordo com a história, a enfer-

magem tem grande experiência, 

tendo em vista que já participou 

de diversos momentos de guer-

ras a nível mundial, dentre elas, 

do Paraguai e da Criméia, todas 

com participação da pioneira do 

modelo biomédico com criação 

de metologias e critérios para a 

execução e desenvolvimento da 

enfermagem, Florence Nightin-

gale e em outra vertente, Ana 

Neri, que foi responsável pela 

inauguraçao e transplantação de 

um modelo de enfermagem pre-

conizado por Florence, ou seja, 

o ensino do cuidado de enferma-

gem saudável (HADDAD; SAN-

TOS, 2011).

Orcélia et al (2010) cha-
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mam atenção para o pressuposto 

das ações do enfermeiro e sua 

evolução que extrapolam os cui-

dados tradicionais conhecido e 

por uma vertente em que há di-

versifi cação do trabalho na pro-

cura permanente de atualizações 

em conformidade com as inova-

ções tecnológica.

Os autores, acima refe-

ridos, chamam a atenção também 

para o pressuposto do Conselho 

Federal de Enfermagem (CO-

FEN) em conformidade com a 

Resolução nº 211/98, ratifi carem 

a atuação do enfermeiro nos ser-

viços de radiodiagnóstico, em 

que há orientação da capacitação, 

medidas de proteção radiológicas 

e uso adequado de equipamentos 

de proteção individual (EPI) e ra-

dioproteção.

Diante do exposto, o es-

tudo traz como problema: Qual o 

papel do enfermeiro no processo 

de diagnóstico covid19 por exa-

me de tomografi a computadori-

zada?

O interesse em pesqui-

sar sobre esta temática surgiu 

pelo fato de ser um assunto atu-

al, e ainda pelas autoras do estu-

do perceberem a necessidade da 

atuação do enfermeiro na área de 

radiodiagnóstico, principalmente 

para poder colaborar com meios 

de mitigar os males da Covid-19, 

quando identifi cado no início de 

sua manifestação.

Desse modo, o presente 

estudo correlaciona as implemen-

tações utilizadas por enfermeiras 

percursoras com a ação de en-

fermeiros do contemporâneo na 

guerra contra a Covid 19.

Espera se que o estudo 

possa oferecer subsídios teóricos 

para que os graduandos de en-

fermagem possam estar atentos 

a nova dinâmica vivenciada pela 

pandemia da Covid-19 e a atua-

ção do enfermeiros que atuam 
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no centro de diagnóstico. Desta-

ca-se ainda que com este estudo, 

entendemos estar contribuindo 

com mais um recorte de suporte 

acadêmico para que possamos 

entender e ampliar de forma mais 

qualifi cada, segura e acessível os 

atendimentos em diagnóstico por 

tomografi a.

Por ser um tema novo e 

com poucas publicações poderá 

contribuir como um referencial 

bibliográfi co para novas pesqui-

sas.

 Diante do exposto, o 

objetivo geral do estudo foi: Co-

nhecer o papel do enfermeiro que 

trabalha no Centro de Diagnósti-

co por Imagem no processo de 

diagnóstico Covid19 por exame 

de tomografi a.

Quanto aos objetivos es-

pecífi cos: caracterizar o processo 

de trabalho de enfermagem na 

Tomografi a Computadorizada no 

processo de diagnóstico Covid19; 

descrever a atuação do enfermei-

ro na complexidade de atendi-

mento em exames de Tomografi a 

Computadorizada, onde preten-

de-se conhecer os achados de 

Tomografi a Computadorizada 

em pacientes com COVID-19; 

conhecer o papel do Enfermeiro 

no setor de imagem.

DESENVOLVIMENTO

Breves considerações sobre a 

COVID-19

O nCov-19 (chamado de 

SARS-Cov2) é responsável pela 

doença COVID-19 (BERTOLA-

ZZI; MELO, 2020).

O Coronavírus é con-

siderado um vírus de caráter 

zoonótico, isto é, um RNA da 

família Coronaviridae, que cau-

sam infecções respiratórias e há 

uma amplitude muito grande de 

seus sintomas e consequências 
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(LIMA, 2020).

Até o momento, a maio-

ria dos pacientes infectados com 

coronavírus (COVID-19) desen-

volveu sintomas leves como tosse 

seca, dor de garganta e febre. A 

maior parte dos casos foi resolvi-

da espontaneamente. No entan-

to, alguns desenvolveram várias 

complicações fatais, incluindo 

falência de órgãos, choque sépti-

co, edema pulmonar, pneumonia 

grave e Síndrome do Desconfor-

to Respiratório Agudo (SDRA) 

(CHEN et al., 2020).

Estudos atuais tem su-

gerido que o COVID-19 perma-

nece viável em aerossol por apro-

ximadamente três horas e em 

superfícies por até nove dias, o 

que fundamenta a teoria de que 

a transmissão somente por gotí-

culas não justifi caria tal potencial 

de rápida disseminação do vírus 

em populações. (VAN DORE-

MALEN et al.,2020).

No Brasil, o primeiro 

caso foi documentado no dia 25 

de fevereiro de 2020. Infelizmen-

te, o Brasil é no momento atual 

o país da América Latina com 

maior número de casos e óbitos 

(LANCET, 2020). Como medida 

de auxílio no enfrentamento da 

pandemia, foi decretado a cria-

ção de hospitais de campanha. 

O Hospital de Campanha é uma 

unidade hospitalar móvel, que 

temporariamente cuida de pes-

soas atingidas por situações de 

emergências e calamidades pú-

blicas (MINISTÉRIO DA DE-

FESA, 2020).

 No dia 09 de abril de 

2020, a Anvisa elaborou uma 

nota técnica com orientações ge-

rais sobre os hospitais de campa-

nhas, durante o enfrentamento 

da emergência em saúde públi-

ca causada pela COVID-19. A 

Nota Técnica (NT) 69/2020 traz 

recomendações de como estru-
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turar essas unidades, auxiliando 

os hospitais em casos de capaci-

dade máxima para atendimento 

dos casos graves, adaptação e 

ampliação de leitos e áreas hos-

pitalares, bem como a contrata-

ção emergencial de leitos de UTI 

(ANVISA, 2020). Até o dia 05 de 

novembro de 2020, ocorreram

161.106 casos de óbitos 

acumulados; 610 casos novos, 

com 2,9 % de letalidade e 76,7 de 

mortalidade (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2020).

Segundo o Grupo Força 

Colaborativa COVID-19 Brasil 

(2020), para contribuir na sus-

peita diagnóstica de COVID-19, 

bem como no diagnóstico di-

ferencial é imprescindível que 

e tenha o conhecimento sobre 

etiologias virais de Pneumonias/

SRAG (Síndrome Respiratória 

Aguda Grave), e ainda sobre os 

dados epidemiológicos.

Apesar de todas as 

questões políticas, o Ministério 

da Saúde e mídia estão fornecen-

do informações para a população 

sobre a pandemia, porém a popu-

lação tem baixa adesão às reco-

mendações de quarentena, o que 

contribui para taxas mais altas de 

infecção, alta demanda por UTI e 

colapso na saúde com mortes que 

poderiam ser evitadas.

Achados de Tomografi a Com-

putadorizada em pacientes com 

COVID-19

Segundo o Colégio 

Brasileiro de Radiologia e Diag-

nóstico por Imagem (2020), os 

achados de lesões pulmonares na 

COVID-19 compreendem opaci-

dades em vidro fosco e consoli-

dações periféricas, podendo ter 

aspecto nodular e predomínio 

basal. Derrames pleurais não são 

comumente vistos. Apesar de 

não ser específi cos, estes acha-
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dos devem levar à suspeição de 

infecção por SARS-CoV-2 neste 

período de pandemia.

Ainda instrui o Colégio 

Brasileiro de Radiologia e Diag-

nóstico por Imagem (2020), que 

o radiologista deverá revisar as 

bases pulmonares ao fazer a aná-

lise dos exames de Tomografi a 

Computadorizada do abdômen. 

Caso sejam identifi cadas anor-

malidades pulmonares alusivas 

de pneumonia, ainda que não 

haja suspeita clínica da CO-

VID-19, o radiologista deverá in-

cluí- la ao diagnóstico diferencial 

e fazer a devida comunicação de 

sua suspeita ao médico assistente 

e, caso indispensável, consultar 

profi ssional especializado. Não 

será necessário a realização de 

um novo exame de Tomografi a 

Computadorizada de tórax, exce-

to quando o exame possa acarre-

tar impacto na conduta clínica ou 

se existir piora do quadro clínico; 

nestas circunstâncias, é impres-

cindível a realização de exame 

com baixa dose de radiação.

 Já o Grupo Força Co-

laborativa COVID-19 Brasil 

(2020), advertem que é consenso 

entre os especialistas não usar 

somente a tomografi a computa-

dorizada de tórax para diagnós-

tico de COVID-19, e ainda não 

utilizar este exame como regra 

para a quebra de isolamento. É 

imprescindível que se contextua-

lize apropriadamente os achados 

tomográfi cos com o quadro clí-

nico e exames moleculares e/ou 

sorológicos quando disponíveis.

Ainda segundo o Grupo 

Força Colaborativa COVID-19 

Brasil (2020), para que haja de-

fi nição de um diagnóstico de 

COVID19 é necessário que o 

mesmo esteja pautado em infor-

mações clínico-epidemiológicas, 

bem cmo de exames RT-PCR e/

ou sorologia quando disponíveis 
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e validadas e da tomografi a com-

putadorizada, em que os mesmos 

nessitam ser cuidadosamente 

ponderados com o desígnio de 

um fechamento de diagnóstico 

preciso.

Para Bertolazzi e Melo 

(2020), tendo em vista da mag-

nitude dessa pandemia por CO-

VID-19 e a dimensão da hetero-

geneidade da população, como 

idosos, crianças, jovens, gestan-

tes, dentre outros, adicionados à 

relevância da Tomografi a Com-

putadorizada no diagnóstico e 

acompanhamento da doença, 

a questão da radiação ionizan-

te torna-se essencial. Em fun-

ção disso, o princípio norteador 

ALARA (as low as reasonably 

achievable) será levado em apre-

ço. Segundo as recomendações 

do Colégio Brasileiro de Radio-

logia, o exame será ralizado ape-

nas em pacientes sintomáticos e 

que estejam hospitalizados e, se 

necessário, utilizar os protocolos 

com baixa dose de radiação, sen-

do obrigatória a limpeza terminal 

da sala e do tomógrafo.

Destaca-se ainda que 

a Tomografi a Computadorizada 

deverá ser realizada sem contras-

te iodado endovenoso, exceto em 

circunstâncias em que o profi s-

sional julgar necessário (BER-

TOLAZZI; MELO, 2020).

Assim, a identifi cação 

e o isolamento precoces de pa-

cientes com COVID-19 serão 

preponderantes para o controle 

da pandemia, notadamente para 

pacientes que apresentaram RT-

-PCR falso negativo ou sem sin-

tomas. Apesar da opacidade em 

vidro fosco bilateral e a consoli-

dação tenham identifi cados como 

as particularidades predominan-

tes da imagem no COVID-19, 

as manifestações da Tomografi a 

Computadorizada no tórax po-

derão assumir diferentes varie-
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dades em pacientes e estágios 

(BERTOLAZZI; MELO, 2020).

Cuidados de Enfermagem

A teoria trouxe resulta-

dos inovadores ao tratamento de 

doentes, o que refl ete, nos dias de 

hoje, em uma assistência humani-

zada, fundamentada no controle 

do ambiente ao redor do paciente 

Já Ana Neri, enfermeira pré pro-

fi ssional brasileira, na Guerra do 

Paraguai em 1864 à 1870 teve um 

papel mais materno, porém não 

menos importante Apoiou de for-

ma voluntária a guerra do Para-

guai, onde fez de seu domicílio o 

hospital prestando assistência aos 

necessitados e acolhendo órfãos 

Ana Neri, assim como Florence 

fez intervenções no ambiente, 

tais como higiene corporal, ilu-

minação do local com luz solar, 

higiene ambiental e melhoria das 

condições sanitárias (HADDAD; 

SANTOS, 2011).

Na atualidade, na guer-

ra que a enfermagem tem enfren-

tado contar a Covid 19 muitos co-

nhecimentos usados por Florence 

e Ana Neri tem sido utilizados 

tais como higienização rigorosa 

das mãos, limpeza e desinfecção 

dos ambientes e objetos, orien-

tação e apoio ao uso, remoção 

e descarte de Equipamentos de 

Proteção Individual para os pro-

fi ssionais da equipe de enferma-

gem e ambientes isolados aos 

pacientes contaminados evitando 

exposições desnecessárias entre 

pacientes, profi ssionais e visitan-

tes dos serviços de saúde (GO-

MES; MOTA; RODRIGUES, 

2017). Nesta direção, apesar dos 

problemas enfrentados pela en-

fermagem em todo o mundo, a 

categoria tem demonstrado com-

paixão, ética, bravura, organiza-

ção sistemática e coragem ao res-

ponder à pandemia de Covid 19.
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Os avanços dos serviços 

e conhecimentos na área da saú-

de corroboram para fomento dos 

avanços tecnológicos e no apare-

cimento de novos e contemporâ-

neos aparelhos empregados nos 

Centros de Diagnósticos por Ima-

gem,, o que contriui para a ne-

cessidade do enfermeiro ampliar 

suas habilidades e conhecimen-

tos para acompanhar os avanços 

tecnológicos com vistas ao au-

mento de sua atuação (SALES et 

al., 2010). Acrescenta-se ainda a 

Resolução COFEN 146/1992 que 

estabelece a presença e respon-

sabilidade de um enfermeiro nos 

locais em que hajam ações de en-

fermagem sendo executadas.

A Política Nacional 

de Humanização (PNH) confi -

gura-se como uma proposta de 

aperfeiçoamento da qualidade 

no atendimento à saúde da popu-

lação, pronunciando os avanços 

tecnológicos com a questão do 

acolhimento, abrangendo como 

atendimento humanizado ao 

oposto da assistência mecaniza-

da, focalizada somente na doença 

(GOULART; CHIARI, 2010).

Papel do Enfermeiro no setor 

de imagem

A enfermagem radio-

lógica é uma especialidade da 

enfermagem relacionada ao cui-

dado do usuário submetido a 

procedimentos diagnósticos e 

terapêuticos nos CDI (CRUZ; 

GAIDZINSKI, 2013).

O desenvolvimento dos 

serviços e conhecimentos no 

campo da saúde implicam em 

avanços tecnológicos e no apa-

recimento de modernos apare-

lhos que são utilizados dentro 

dos Centros de Diagnósticos por 

Imagem, o que determina que o 

enfermeiro se capacite, através 

da ampliação de seus conhe-
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cimentos e habilidades para o 

acompanhamento dos os avanços 

tecnológicos tornando sua atua-

ção mais especializada (SALES 

et al., 2010).

Ainda segundo Sales et 

al (2010), as ações do enfermei-

ro no contexto da saúde vão mais 

além dos cuidados tradicional-

mente conhecidos e pela sua atu-

ação diversifi cada, ele necessita 

e até mesmo é impulsionado a 

procurar a contínua atualização 

dentro do contexto tecnológico.

Segundo Melo (2015), 

o Conselho Federal de Enfer-

magem (COFEN) por meio da 

Resolução nº 211/98 preconiza a 

atuação do enfermeiro que atua 

nos serviços de radiodiagnósti-

co. Nesta regulamentação há as 

devidas orientações acerca das 

medidas de proteção e ainda trei-

namento para o uso correto dos 

equipamentos de proteção indivi-

dual e radioproteção.

Os enfermeiros crescem 

e desenvolve-se em conformida-

de com o avanço tecnológicos. 

Os níveis tecnológicos encon-

tram-se em constantes mutações 

e tal avanço tende a repercuritir 

no profi ssional de enfermagem. 

As modifi cações acontecem em 

detrimento da intensidade e com-

plexidade que ele presta sobre os 

que encontram-se em seus cuida-

dos, já que papéis, padrões e va-

lores de trabalho foram infl uen-

ciados pelos níveis de tecnologia 

que enocntram-se em constante 

mutação (LEITE et al., 2009).

Gonzaga et al (2019) 

ainda intruem que as implica-

ções dos riscos radiação deverão 

ser orientados à equipe em parce-

ria com a equipe multiprofi ssio-

nal aos pacientes,além de ambos 

adotarem procedimentos de se-

gurança, afi ançada pelas normas 

propostas para essa fi nalidade. 

Dentre elas, o uso de Equipamen-
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to de Proteção Individual (EPI), 

que no contexto brasileiro possui 

regulamentação da Norma Regu-

lamentadora NR-6 da Portaria nº 

3.214 de 1978 do Ministério do 

Trabalho e Emprego e Portaria 

de Vigilância Sanitária do Mi-

nistério da Saúde. No que tange 

à enfermagem, como já elencado 

no estudo, tem-se a Resolução 

nº 211/98 do COFEN. Destaca-

-se ainda que em detrimento da 

pandemia da Covid-19, o uso de 

máscaras, bem como lavagem 

das mãos, são preponderantes e 

fazem parte dos EPI.

JUCHEM (2004) apud 

Gonzaga et al., (2019) elencam 

determinados itens de para a 

segurança e qualidade da assis-

tência pelos profi ssionais de en-

fermagem aos clientes que foram 

submetidos à radiação ionizante 

em níveis ambulatoriais e hospi-

talares:
Promover a humani-

zação do atendimen-
to a clientes subme-
tidos à irradiação 
ionizante em níveis 
hospitalares e ambu-
latoriais;

• Normatizar a con-
sulta de enfermagem 
a clientes submetidos 
ao tratamento com 
radiação ionizante, 
conforme o disposto 
na Resolução CO-
FEN nº 159/98.
 • Assegurar a obser-
vância dos requisitos 
básicos de radiopro-
teção e segurança 
para os profi ssionais 
de enfermagem que 
trabalham com ra-
diação ionizante com 
fi ns terapêuticos e de 
diagnósticos, confor-
me norma da CNEN 
NE-3.01.

Segundo Santos (2014), 

os enfermeiros atuantes em uni-

dades de centros de diagnósticos 

de imagem vivenciam em seu 
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dia a dia, a evolução tecnológica 

da saúde e encontram-se nseri-

dos em uma realidade que tende 

a exigier um amplo número de 

profi ssionais, que deverão estar 

cientifi camente preparado, per-

meados por um olhar humaniza-

do e interdisciplinar, procurando 

a qualidade de atendimento e 

resultados para a realização do 

serviço prestado, o que ratifi ca a 

sua devida participando de modo 

efi caz para a gestão de recursos, 

elaboração e execução de proto-

colos de assistência pertinentes 

às soluções e gerenciamento dos 

problemas.

Segundo o Parecer 

COREN-DF nº 025/201116-19, 

as atividades do profi ssional de 

enfermagem atuantes nos ser-

viços radiológicos, deverão ser 

baseados na assistência segura 

e de qualidade. Segundo Santos 

(2014), compete ao enfermeiro 

estar habilitado para identifi -

car, prevenir e atender eventu-

ais complicações pertinentes a 

realização do exame, orientar os 

usuários e familiares acerca da 

proteção de reações ionizantes e 

dos possíveis riscos de reações 

adversas graves.

O enfermeiro tem a res-

ponsabilidade pela supervisão, 

administração, organização e 

coordenação do setor, além de 

treinar a equipe de enfermagem 

e intervenções em circusntâncias 

de confl ito. Atua ainda, no pre-

paro do cliente e procedimentos 

técnicos durante todas as etapas 

do exame (SALES et al., 2010).

Santos (2014, p.101) ins-

trui informações importantes 

quanto à recepçao do Recepção 

do paciente, pela equipe de en-

fermagem na chegada à sala de 

recepção:

- Receptividade com o 

paciente;

- Confi rma a realização 
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do preparo para o exame;

- Orienta quanto à prio-

ridade dos pacientes internados;

- Orienta o paciente 

para punção do acesso periférico 

e pesagem;

- Confi rma se foi reali-

zada a hidratação do paciente, de 

acordo com o exame;

- Orienta quanto às rea-

ções adversas ao contraste

Quanto à recepção na 

sala de exame, Santos (2014) ins-

trui que:

- Acomoda o paciente 

na mesa de exame;

- Orienta para retirada 

de roupa e adereços, de acordo 

com o exame.

- Orienta quanto a ra-

diação ionizante e o local onde a 

equipe profi ssional fi cará durante 

o exame;

- Orienta o paciente para 

comunicar qualquer sintoma que 

apresente durante o exame;

 - Observa o local do 

acesso venoso e faz o teste de 

permeabilidade;

- Observa as condições 

clínicas do paciente ao término 

do exame;

- Acompanha o pacien-

te no pós-exame de volta a ala de 

recepção.

METODOLOGIA

O presente estudo foi 

embasada através de uma pes-

quisa bibliográfi ca, no qual foi 

realizada a busca eletrônica a 

partir da Biblioteca Virtual de 

Saúde. Selecionando as publica-

ções periódicas da enfermagem 

brasileira, encontradas nas bases 

de dados, MEDLINE, BDENF e 

LILACS.

O método de investi-

gação que proporcionou a busca 

foi através da avaliação crítica e 
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a síntese das evidências dispo-

níveis sobre avaliação do enfer-

meiro no processo de diagnóstico 

Covid19 por exame de tomogra-

fi a computadorizada.

Essa investigação foi 

conduzida a partir da seguin-

te questão de pesquisa: Como a 

enfermagem nas atuais emergên-

cias de saúde pública tem utiliza-

do seu conhecimento para avalia-

ção do processo de diagnóstico 

Covid19 por exame de tomogra-

fi a?

Os descritores utili-

zados foram: “Diagnóstico por 

imagem”; Tomografi a Computa-

dorizada”; “Covid-19”; “Enfer-

magem”.

Os critérios de inclusão 

foram artigos disponíveis na ín-

tegra, nos idiomas português, in-

glês e espanhol e arquivo pessoal 

do autor.

Foram excluídos os ar-

tigos que não atenderam o tema.

Foram encontrados 77 

artigos, que ao serem lidos na ín-

tegra e serem submetidos aos cri-

térios de inclusão e de exclusão 

preestabelecidos, tornaram-se 8. 

Este descarte aconteceu devido 

ao grupo notar durante a leitu-

ra que tais artigos não atendiam 

de forma objetiva a resposta do 

principal questionamento do tra-

balho.

Para inclusão dos estu-

dos, realizou-se a leitura criterio-

sa do título e do resumo de cada 

publicação a fi m de verifi car a 

consonância com a pergunta nor-

teadora da investigação.

Quando houve dúvida 

referente à inclusão ou exclusão 

do estudo, o mesmo foi lido na 

integra, para que reduzir o risco 

de perdas de publicações relevan-

tes ao estudo.

Em um segundo mo-

mento, foi elaborado um questio-

nário sobre o papel do enfermeiro 
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durante a anamnese para a reali-

zação da Tomografi a Computa-

dorizada no processo de diag-

nóstico de Covid19 (Apêndice 1). 

A fi m de investigar os fatores de 

risco para o desenvolvimento de 

reações adverses e providenciar 

acesso venoso seguro para a ad-

ministração do contrate, além de 

questões inerentes ao processo 

de diagnóstico de Covid 19.

DISCUSSÃO DOS RESULTA-

DOS

Os resultados da busca 

na literatura científi ca mostra-

ram que um diagnóstico precoce 

é muito importante não somen-

te para o pronto atendimento ao 

paciente, contudo, para afi ançar 

que os enfermeiros estejam pre-

parados com equipamentos de 

proteção individual adequados 

(COLÉGIO BRASILEIRO DE 

RADIOLOGIA E DIAGNÓSTI-

CO POR IMAGEM, 2020).

Além disso, durante a 

pandemia, os pacientes acabam 

por não receberem tratamento 

adequado devido à realocação 

de recursos e redução de servi-

ços para limitar a propagação 

da infecção. Para tanto, Cruz e 

Gaidzinski (2013) informam a 

necessidade de ações continuas 

e avaliações qualitativas e quan-

titativas dos recursos humanos 

de enfermagem em cada setor 

das organizações de saúde, em 

que encontram-se alocados esses 

recursos e onde há o desenvolvi-

mento do processo assistencial.

Sales et al (2010) com-

pactuam do mesmo entendimen-

to advertindo que a equipe de 

enfermagem encontra-se direta-

mente conexa aos procedimen-

tos inerentes aos diagnósticos de 

administração de contrastes, e 

desta forma assuem papel essen-

cial na identifi cação de fatores de 
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risco para o seu desenvolvimento 

e para a prevenção de complica-

ções relacionadas.

Deste modo, a atua-

ção do enfermeiro no Centro de 

Diagnóstico por Imagem confi -

gura- se como um desafi o a ser 

percorrido por estes profi ssionais, 

em específi co durante a pande-

mia, já que o sucesso deste servi-

ço necessita relacionar-se a toda 

equipe multidisciplinar, para que 

de modo coletivo, possam desen-

volver estudos, pesquisas e novos 

meios de cuidar/cuidado para os 

pacientes que encontram-se sob 

sua responsabilidade. (SALES et 

al., 2010). Dentre os papéis assu-

mido pelo enfermeiro no centro 

de imagem, destaca-se a sua ca-

pacitação em orientar o paciente 

sobre os procedimentos que se-

rão serem realizados, com escla-

recimento de dúvidas, à fi m de e 

reduzir a ansiedade e o tempo de 

exposição radiológica, bem como 

prestar todos os cuidados especí-

fi cos direcionados ao Centro de 

Diagnóstico por Imagem (CDI) 

(GONZAGA et al., 2019).

Sales et al (2010) desta-

cam importantes colocações para 

os profi ssionais que atuam nos 

CDI, dentre elas, eles deverão ter 

uma participação ativa nas reuni-

ões de cunho multidisciplinar, à 

fi m de discutirem e divulgarem 

novos métodos que possam agre-

gar aos diagnósticos, consentin-

do um olhar individual para cada 

paciente que irá realizar o exame.

Na sequência, os supra-

citados autores ainda instruem 

que a ausência de um atendimen-

to para apoiar os familiares dos 

pacientes que serão submetidos 

aos exames por imagem , deno-

ta maior distanciamento entre os 

profi ssionais, pacientes e familia-

res. Esta carência poderia ser mi-

tigada com a elaboração de pro-

tocolos, manuais de atendimento. 
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Sales et al (2010) ratifi cam que o 

enfermeiro é o responsável pela 

realização dos procedimentos 

técnicos, preparação de questio-

nários, direções, protocolos, ma-

nuais, organização, treinamento, 

administração do setor, antes, 

durante e depois do exame.

Cruz e Gaidzinski (2013) 

postulam a escassez de estudos 

sobre o cuidado de enfermagem 

e a defi ciência de pesquisas sobre 

a temática, estabelecem barreiras 

de discussão deste estudo. Assim, 

a realização de novas abordagem 

que apliquem o instrumento pro-

posto para melhor capacitação 

do profi ssional no Centros Diag-

nósticos por Imagem permitirão 

um olhar diferenciado para maior 

celeridade nas intervenções/ati-

vidades de enfermagem e, com 

isso, um cuidado mais efi caz para 

os usuários.

O estudo realizado por 

Nunes et al., (2020), cujo objeti-

vo foi identifi car na literatura a 

produção científi ca sobre exames 

e manifestações clínicas da CO-

VID-19 em crianças e discutir o 

papel da enfermagem no atendi-

mento a elas, em suas pesquisas 

identifi caram que um estudo re-

alizado também utilizou os acha-

dos de TC de tórax, em crianças 

na faixa etária entre 10 meses e 6 

anos, com COVID-19 confi rma-

da, e através do comparativo do 

já foi relatado em adultos. Eles 

observaram que dentre as cinco 

crianças avaliadas nesse estu-

do, três tiveram primeiramen-

te a TC pulmonar anormal com 

opacidades em vidro fosco, todas 

assintomáticas. Duas crianças 

estavam com a TC sem anorma-

lidades, das quais uma delas era 

sintomática e a outra, assintomá-

tica. As que mostraram anorma-

lidade na TC, achou-se alteração 

idêntica às observadas em adul-

tos com COVID-19. Assim, para 
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os autores, segundo os critérios 

diagnósticos contemporâneos, 

os testes laboratoriais (como os 

swab) também são importantes 

para um avaliação padrão e for-

mativa para o diagnóstico da in-

fecção por COVID-19.

Contudo, Feng et al 

(2020); Li et al (2020) apud Nu-

nes et al (2020) aconselham que 

a TC pode ser benéfi ca no diag-

nóstico, já que os atuais testes 

laboratoriais demandam tempo, 

e algumas vezes voltam resulta-

dos falso-negativos, ou seja, nem 

sempre eles conseguem atender 

às necessidades do crescente nú-

mero de pessoas infectadas. As-

sim, os estudos assinalam que o 

exame de TC é efi caz para a de-

tecção de lesões de forma preco-

ce, e ainda eles aconselham que, 

durante a triagem por imagem 

de crianças com casos suspeitos, 

a TC do tórax deve ser o exame 

padrão e a melhor alternativa, já 

que o mesmo é útil não apenas 

para o diagnóstico, como para o 

precoce tratamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar das limitações 

presentes no estudo, por ser um 

tema atual, e que ainda se classi-

fi ca como pandêmico, os artigos 

investigados, recomendam que a 

TC do tórax é um excelente ins-

trumento como aliada à detecção 

e caracterização da pneumonia 

por COVID-19.

Nesse sentido, a pre-

cisão e rapidez no diagnóstico 

de infecções virais e ainda com 

a realização de exames comple-

mentares assertivos, poderão 

ser de grande relevãncia para o 

enfrentamento da pandemia do 

COVID-19, pois a melhora dos 

resultados clínicos, bem como a 

redução de medicamentos e tem-

po de permanência nos hospitais, 
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constituem estratégias essenciais 

para o contemporâneo momento 

vivido, em que grande parte dos 

hospitais dos diversos estados-

brasileiros estão enfrentando a 

falta de recusos materiais para os 

acometidos pela COVID-19.

Vale destacar que o 

presente estudo achou apenas 1 

artigo publicado sobre o enfer-

meiro no centro de diagnóstico 

por imagem, os demais artigos 

analisados foram publicados por 

médicos e faziam alusão ao pro-

cesso de diagnóstico Covid19, o 

qual indicam a necessidade de 

acréscimo das publicações na 

área da enfermagem. Entretanto, 

a recente pandemia não altera os 

cuidados básicos de enfermagem 

que são prestados sempre aos 

pacientes. Os enfermeiros con-

tinuarão a avaliar, confortar e 

advogar para fornecer o melhor 

atendimento para cada paciente 

durante esta crise.

Esta pandemia terá 

grandes impactos em todos os 

aspectos da enfermagem ma-

neira como estão prestando cui-

dados. Os enfermeiros possuem 

habilidades únicas que permitem 

a entrega de habilidades técnicas 

muito especializadas que se ba-

seiam no ato humano de cuidar. 

Em suma, o enfermeiro humani-

za o cuidado à saúde. Contudo, o 

único desafi o que a maioria dos 

enfermeiros enfrentará é como 

eles podem continuar a prestar 

cuidados por trás do equipamen-

to de proteção individual (EPI).

Através da relização do 

estudo, constatou-se que o en-

fermeiro deve estar preparado 

técnico e cientifi camente, para 

reconhecer os agravos e compli-

cações que possam surgir bem 

como programar as intervenções 

necessárias e efi cazes para redu-

zir as complicações, pois é um 

profi ssional que atua diretamente 
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aos procedimentos de diagnósti-

co e administração de contraste.

Diante do exposto, os 

enfermeiros têm papel funda-

mental neste processo, já que eles 

encontram-se muito próximo 

dos pacientes, e esta ação assis-

tencial de proximidade colabora 

para um cuidado com qualidade, 

e ainda poderá ajudar na realiza-

ção do exame de imagem, através 

do diálogo em que o mesmo irá 

diminuir o estresse e ansiedade 

durnate o exame.

Por ser um tema novo e 

com poucas publicações poderá 

contribuir como um referencial 

bibliográfi co para novas pesqui-

sas. Na assistência, contribuirá 

para que os enfermeiros dos ser-

viços de Imagem favoreçam suas 

ações de combate ao COVID 19 

e para o desenvolvimento indivi-

dual e profi ssional, abrindo opor-

tunidades para novos conheci-

mentos e reafi rmando a potência 

do trabalho da enfermagem.

Espera se que o estudo 

possa oferecer subsídios teóricos 

para que os graduandos de en-

fermagem, bem como contribuir 

para a comunidade acadêmica, 

ainda que de forma incipiente, 

pois como já elencado, é uma 

doença que faz parte do atual 

momento em que não apenas o 

Brasil, mas todos os países estão 

correndo contra o tempo, para 

buscarem estratégias de cuida-

dos, de propor melhora e pronto 

restabelecimento nos quadros 

das pessoas que são acometidas 

pelo COVID 19 e ainda pela bus-

ca de uma vacina efi caz.
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